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Resumo 
A presente pesquisa tem a pretensão de melhor compreender o que a cidade de 
Criciúma oferece com relação ao capital artístico-cultural a seus habitantes e/ou visitantes e, em 
particular, como as pessoas se relacionam com estas produções. Com um recorte de nove objetos 
artísticos, que se fizeram contemplados na pesquisa, estes se materializaram em forma de 
monumentos e obras de arte: Monumento ao Mineiro, Monumento à Primeira Pedra Mó, 
Memorial Dino Gorine, Chaminé, Locomóvel, Fita Contínua, Monumento aos Desaparecidos 
Políticos, Largo da Anistia e Deixando Marcas. Estas obras têm ligações identitárias, 
econômicas, sociais e históricas com a cidade, o que nos permitiu analisar de que forma as 
pessoas se apropriam delas. Como se relacionam? O que pensam a respeito? A relação se amplia 
e se estabelece com a própria praça, enquanto um espaço de educação, o que mereceu destaque 
no decorrer da pesquisa.  
 




A arte está presente na vida humana desde os primórdios e, desde então, reflete na 
vida das pessoas, se fazendo como conhecimento. Mas, por quê produzimos arte? 
  
É preciso refletir sobre este dado incontornável: a arte tem representado, desde a Pré-
História, uma atividade fundamental do ser humano. Atividade que, ao produzir objetos 
e suscitar certos estados psíquicos no receptor, não esgota absolutamente o seu sentido 
nessas operações. Estas decorrem de um processo totalizante, que as condiciona: o que 
nos leva a sondar o ser da arte enquanto modo específico de os homens entrarem em 
relação com o universo e consigo mesmo. (BOSI, 2004, p. 08).   
 
Bosi afirma que o homem sonda o ser da arte como modo específico de entrar em 
relação com o universo e consigo mesmo, o estado psíquico que nos é suscitado pela arte não se 
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esgota nesta relação. Seria esta a função da arte? Arte pode ter uma função? Modificar 
comportamentos, educar, informar ou dominar é função da arte? Qual a relação entre a arte e o 
observador? Estas questões revelam parte das inquietações que me acompanharam no 
desenvolver da presente pesquisa, denominada (Re)Conhecer as Produções Artístico-Culturais 
dos espaços públicos da Cidade de Criciúma. Tanto o título como os questionamentos 
apresentados levaram-me para o problema da pesquisa, qual seja: O que a cidade de Criciúma 
tem a oferecer nos seus espaços públicos, com relação à produção artístico-cultural e qual a 
relação do observador com estas produções? Para tanto, se faz necessário definir de que 
produção artístico-cultural estou falando e quais serão contempladas, assim como os critérios 
desta escolha. Critérios estes que passam primeiro por entender a cidade de Criciúma e sua 
história.  
Criciúma situa-se no extremo sul catarinense, possui uma população de 170.322 
habitantes (segundo dados do Censo de 2000 feito pela prefeitura) e limita-se: ao norte com 
Morro da Fumaça e Cocal do Sul; ao sul com Forquilhinha e Maracajá; a leste com Araranguá e 
Içara; e a oeste com Siderópolis e Nova Veneza. Estabelecida a 46 metros acima do nível do mar, 
suas coordenadas geográficas são de 28º40'28", de latitude sul, e 49º22'02", de longitude W.GR. 
Foi fundada no dia 06 de janeiro de 1880, com a chegada dos primeiros imigrantes europeus. 
Como diz Marli de Oliveira Costa (2003, p.131), no livro História e Poder, "Criciúma emerge no 
cenário sul catarinense como uma cidade pólo de indústria e comércio" e é conhecida, nas outras 
regiões, pela extração de carvão, indústria cerâmica e têxtil, pelo futebol e, também, pela festa 
Quermesse de Tradição e Cultura, popularmente chamada de Festa das Etnias. As etnias que 
participam da citada festa são a Polonesa, a Portuguesa, a Árabe, a Afro-brasileira, a Espanhola, a 
Alemã e a Italiana. Portanto é neste contexto cultural que dialogo com as pessoas a respeito da 
arte, escolhendo uma linguagem artística e (re) conhecendo-a na cidade. Diante disso, precisava 
ouvir as pessoas para, por meio de suas falas, escolher que tipo de linguagem contemplar, ou seja, 
o que analisar.  
Como metodologia de pesquisa, posso dizer que fiz alguns exercícios até definir o 
caminho para estruturação deste trabalho, compreendendo eles como caminho para um método de 
pesquisa que, a princípio, não havia pensado. Talvez aí se justifique esta como uma pesquisa 
antropológica que me colocou a campo na busca de um caminho metodológico e que, ao mesmo 
tempo, me fez ver o urbano de um outro jeito. Iniciei percorrendo a cidade e observando seus 
espaços e as pessoas que por ela passavam. Em um segundo momento, percorri a Praça Nereu 
Ramos, local onde entrava em contato com as pessoas fazendo entrevistas não formais e 
perguntando o que sabiam a respeito de arte em Criciúma. Foi por meio das respostas destas 
primeiras entrevistas que escolhi os monumentos, esculturas e objetos que seriam contemplados 
na pesquisa, todos eles presentes em espaços públicos. Após o levantamento fotográfico, 
selecionei oito dessas produções. Destes, cinco eram Monumentos: Monumento ao Mineiro, 
Monumento à Primeira Pedra Mó, Monumento às Vitimas da Ditadura, Memorial Dino Gorine e 
Largo da Anistia. Alguns dos objetos escolhidos foram utilizados no passado, como a Chaminé e 
o Locomóvel, que eram úteis na produção de energia para as minas de carvão, e a Pedra Mó, 
utilizada para moer os grãos que os primeiros colonos cultivavam. Hoje, estas obras interagem no 
meio público e remetem a um passado que continua presente no imaginário de algumas pessoas. 
Desses monumentos, três foram feitos por artistas: o Largo da Anistia, o Monumento às Vítimas 
da Ditadura e o Memorial Dino Gorine. Como produção artística contemporânea temos uma, feita 
pelo artista plástico Jorge Ferro, que fica em uma avenida principal da cidade e uma outra que, 
hoje, se faz presente apenas no imaginário de algumas pessoas, me refiro a instalação Deixando 
Marcas. A instalação aconteceu em 2004, no túnel do Terminal Central da cidade, e ficou em 
exposição durante um mês, período este em que foram feitas entrevistas com os transeuntes. Este 
projeto foi desencadeado junto aos artistas plásticos Fernando Lindotte e Meg Rosseng, em uma 
série de oficinas promovidas pelo SESC. Uma das idealizadoras da proposta foi Silemar Silva, 
que se faz artista, juntamente com outros nomes. Acompanhei esta produção e posso afirmar que 
muitas das indagações presentes nesta pesquisa partem deste projeto e, por isso, também o 
coloquei na pesquisa.  
Quando falo em monumentos e objetos utilizados no passado, compreendo-os como 
arte, neste momento, porque deixo a definição de arte para o sujeito que os observa. E, para 
compreender melhor a função destes objetos nos espaços públicos, remeto-me a Costa (2003):  
 
Os monumentos como Lugares de Memória, termo utilizado pelo historiador francês 
Pierre Nora, são erguidos com intencionalidades, colocados em locais de destaque da 
cidade, a memória oficial tenta fortalecer conjunturas do presente, muitas vezes, 
buscando legitimação do passado. (p.132). 
  
Portanto, segundo a autora, nos objetos apresentados teremos o que podemos chamar 
de arte, ou não, e sua função fica por conta de fortalecer uma memória oficial. Mas poderíamos 
falar do porquê é arte, porquê não é arte e refletir sobre esta questão com elementos de 
caracterização cultural de Criciúma – obras artísticas do espaço público da cidade. Sobre o 
conceito de arte, Jorge Coli (2004, p.17) defende o discurso como algo que tem poder: "Os 
discursos que determinam o estatuto da arte e o valor de um objeto artístico são de outra natureza, 
mais complexa, mais arbitrária que o julgamento puramente técnico". Se fôssemos analisar 
tecnicamente todas as obras escolhidas para esta pesquisa, talvez elogiaríamos sua composição, 
construção e perfeição e, talvez, ainda afirmaríamos que estas obras são arte. No entanto, com as 
mudanças do mundo artístico e comparando-as com o mundo contemporâneo, nem todas as obras 
seriam contempladas no discurso institucionalizado. Coli, no dizer acima, afirma que é o discurso 
que determina o valor artístico das obras de arte e que este discurso é complexo e instável. 
Complementa, ainda, que "a autoridade institucional é forte, mas inconstante e contraditória, e 
não nos permite segurança no interior do universo das artes" (2004, p.22). Aproprio-me do 
discurso dos transeuntes sobre os objetos analisados para refletir sobre a relação 
objeto/observador e justifico, ainda, que o interesse maior desta pesquisa é a relação entre o 
sujeito e as obras artístico-culturais. Os primeiros discursos foram captados por meio de 
entrevistas gravadas e anotadas, mas, como este método foi tomando muito tempo, exigiu um 
outro instrumento, que então passou a ser a aplicação de questionários, que foram distribuídos em 
lojas, casas e instituições próximas às obras, somando um total de 114 entrevistados. 
Analiso quais os estilos, formas e materiais destas produções artístico-culturais que 
fazem parte do cenário da cidade de Criciúma e reflito sobre as seguintes hipóteses: Quem as 
produziu? Como e quando? O que elas revelam ao observador? Quem as observa? Como as 
pessoas se apropriam destas produções? De que forma os sujeitos interagem com estas 
produções? Esta é a relevância da pesquisa, que se faz qualitativa: provocar o olhar das pessoas 
que circulam em diferentes espaços públicos da cidade e problematizar um pensar sobre arte, a 
partir deste olhar. O levantamento histórico das produções artísticas de Criciúma se deu com as 
entrevistas com os transeuntes, artistas, responsáveis pelas obras, juntamente aos referenciais 
teóricos que irão elucidar a relação obra/observador, relação esta que pode ser histórica, 
identitária e de vivências no espaço, pois falo da relação enquanto percepção e apropriação. 
 
A Arte e a Cultura 
A arte, como a entendo, não é algo diferente da cultura. É, sim, algo inserido na 
cultura humana, assim como o entendimento humano de arte também depende da cultura em que 
ele está inserido. O homem produz cultura e é produzido por ela, fazendo uso de um processo de 
criação e imaginação que se desenvolve constantemente. Cada organização humana reage 
conforme as suas necessidades, frente às condições oferecidas pelo habitat. A maneira como cada 
ação humana transforma o material oferecido pela natureza também caracteriza a cultura e seu 
processo histórico que é diferenciado e peculiar a cada povo e a cada tempo. Segundo José Luiz 
dos Santos (1996, p.45): “Cultura é uma construção histórica, seja como concepção, seja como 
dimensão do processo social. [...] a cultura é um produto coletivo da vida humana”. Assim, cada 
povo vai desenvolvendo características que o diferenciam de outros, essas características são 
passadas de geração em geração e, com o tempo, vão se transformando. A arte passa pelas 
mesmas transformações, pois, é parte da cultura e é resultado da capacidade de criação do 
homem. Trago uma fala de Coli (2004, p.87) que remete a Mário de Andrade e aponta para o 
supérfluo da sobrevivência, com o dizer de que “a arte não é um elemento vital, mas um elemento 
da vida. Não nos é imediatamente necessária como a comida, as roupas, o transporte e 
descobrimos nela a constante do supérfluo, do inútil”. Estamos no mundo não só para sobreviver 
aos desafios que aparecem, estamos aqui para viver e a arte também proporciona vivências do 
fazer, do contemplar, do pensar, do gostar e do imaginar. Podemos observar na história a 
presença constante da arte como algo que não se descola da história do homem e penso que é 
fundamental a questão lúdica/poética apontadas pela arte, assim como para a vida. 
Pareyson (1954, apud BOSI. 2004, p.8) “[...] considera como decisivos do processo 
artístico três momentos que podem dar-se simultaneamente: o fazer, o conhecer e o exprimir”.  
Arte como linguagem criada e produzida pelo ser humano também se diferencia de região para 
região, assim como sua concepção, filosofia, utilidade, formas, considerando, também, o tempo 
em que ela acontece. O homem cria a partir do conhecimento que tem e o relaciona com o seu 
contexto, ou seja, o meio cultural influenciará em suas criações, pensamentos e atitudes, em sua 
arte. 
Percebemos isto nas obras contempladas na pesquisa que tem uma ligação com o 
desenvolvimento de Criciúma, cidade colonizada por imigrantes italianos, alemães e poloneses, 
seguidos de outras etnias, que aqui chegaram com o desenvolvimento da indústria do carvão, esta 
que teve um grande crescimento no estourar da II Guerra Mundial, quando o mineral era 
exportado. A mineração trouxe um rápido crescimento a Criciúma, nos deu o título de segunda 
cidade mais combativa contra a Ditadura Militar (combate organizado pelo sindicato dos 
mineiros) e o título de “Capital do Carvão”. Todavia, o seu meio ambiente foi degradado e esta 
nova consciência de limpeza apareceu com a diversificação da indústria, surgindo, então, as 
indústrias cerâmicas, têxteis, etc. A ligação das obras com os momentos históricos vividos na 
cidade podem ser compreendidos através dos referenciais históricos de cada obra, os quais são 
apresentados nas próximas páginas, seguidos das imagens correspondentes. Falo do Monumento 
ao Mineiro, a Chaminé, o Locomóvel, a Fita Contínua, o Deixando Marcas, o Monumento à 
Primeira Pedra Mó, o Memorial Dino Gorini, o Memorial aos Desaparecidos Políticos e O Largo 
da Anistia. 
 
Monumento ao Mineiro: 
 Foto: Aline Selinger Machinski 
A inauguração deste monumento aconteceu no dia 29 de dezembro de 1946, em frente 
a atual Catedral São José, sendo que este era o último dia do Congresso Eucarístico Nacional, 
realizado dos dias 25 a 29 dos citados mês e ano. A construção do monumento teve por objetivo 
marcar os 33 anos da implantação da indústria carbonífera no sul catarinense. Manoel Costa, 
trabalhador da C.B.C.A (Companhia Carbonífera de Araranguá), foi representado numa escultura 
em bronze. Em 1971, o monumento foi transferido da praça Nereu Ramos para a Praça Etelvina 
Luz e seu registro foi adulterado. No local em que estava inscrito “Cresciuma aos homens do 
carvão 1913-1946”, foi inscrito “Criciúma aos homens do Carvão 1913-1971”. “Cresciuma” era 
um dos nomes atribuídos à cidade e por motivo da oficialização para Criciúma é que o nome foi 
“corrigido”. Essa transferência de local e da forma com que o mineiro estava colocado mexeu 
com a opinião das pessoas que vivenciaram o primeiro mineiro. Inquietação que se revelou na 
resposta de um entrevistado: 
 
A extração do carvão, no começo o nosso mineiro era bem maior, ele ficava no centro da 
praça, aquilo representava mais, hoje esta mecanizado, antigamente era na força braçal. 
(...) ele foi um dos primeiros a minerar, o transporte do carvão era carro de boi, antes a 
praça era tudo chão e carvão, as pessoas usavam galocha, e tiravam para entrar nas lojas. 
(Não quis identificar-se) 
 
Os significados do monumento são diferentes para as diversas pessoas que passam 
pela cidade. O mineiro, que antes era o herói, para as gerações que vivenciaram a diversificação 
econômica, passa, agora, a ter um outro significado, que não é mais o mesmo. No entanto, a 
mudança de local do monumento provoca inquietações nas pessoas que viveram o primeiro 
monumento ao mineiro, porém, arrisco dizer que esta mudança afirma que a extração do carvão 
já não é tão expressiva para a economia da cidade. 
 
Chaminé: 
 Foto: Aline Selinger Machinski 
A Chaminé, localizada na Praça da Chaminé3, junto a rua General Osvaldo Pinto da 
Veiga e próxima a Avenida Centenário, foi parte da usina termoelétrica pertencente a Carbonífera 
Próspera S.A., que esteve presente no local a partir de 01 de maio de 1943. Segundo informações 
colhidas por meio do Inventário de tombamento da Chaminé, “a energia produzida pela usina era 
utilizada para a manutenção da carbonífera durante os finais de semana, pois nestes dias o 
gerador localizado em Capivari/Tubarão, era desligado” (Fonte: Arquivo histórico de Criciúma). 
A água do açude no local era utilizada para fazer a usina funcionar. Da usina, hoje só podemos 
ver a Chaminé, feita em blocos de tijolos e formando uma torre circular sobre uma base 
quadrangular de altura retangular. Do açude sobraram apenas fotos e relatos das pessoas que 
vivenciaram aquele lugar. 
 
Locomóvel: 
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 Foto: Aline Selinger Machinski 
O Locomóvel foi recentemente colocado na Praça da Chaminé. Próximo a ele estão 
duas placas4 que informam que o primeiro locomóvel chegou a Criciúma na década de 10 e era 
utilizado pela empresa CBCA para a produção de energia. O segundo Locomóvel foi instalado 
pelo conhecido “Velho Pittê” (Charles Pittê, engenheiro suíço) e era utilizado pela carbonífera 
Próspera S.A. 
O Locomóvel reafirma uma identidade: a identidade de Criciúma como capital do 
carvão já, simbolizada pela Chaminé, e que não se esgota somente neste título. Rememora, 
também, junto à Chaminé, a produção de energia elétrica por meio do carvão mineral e o 
conjunto “obras e praça” remetem a outras memórias. 
 
Fita Contínua: 
 Foto: Aline Selinger Machinski 
O projeto foi elaborado e executado por Jorge Ferro e por um companheiro, Sidinei 
Francisco Velho, a pedido da Siderúrgica Catarinense SICAL, de Criciúma, para uma feira na 
qual a empresa iria participar. Ed Balodi, na época, era presidente da Fundação Cultural de 
Criciúma e solicitou à empresa que a obra, após a feira, fosse colocada em algum local da cidade. 
A identidade que revela o setor siderúrgico, sua força que, somada a história do carvão, vai se 
materializar em um trabalho artístico: uma seqüência de peças de ferro fundido que, 
individualmente, trazem o formato de picaretas (picaretas utilizadas na extração do carvão, 
quando manual) e, no coletivo, (em um movimento contínuo) o formato em que um globo é 
destacado.  
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Deixando Marcas: 
Na instalação Deixando Marcas, desenvolvida pelas artistas Silemar Silva, Simone 
Tezza e Virginia Yunes, somava-se exposição fotográfica e vídeo-arte.5 As artistas visitaram uma 
mina da Carbonífera Metropolitana para captarem, de diversas maneiras, o lugar “mina” e 
transportarem-no para o Túnel do Terminal, por meio da instalação que pretendia provocar uma 
experiência estética. Silemar e Virgínia descrevem esta obra: 
 
Com uma caixa de madeira de dois metros de altura, dois de largura e dez de 
profundidade, formou-se um espaço tridimensional capaz de comportar, 500 litros de 
xilame6 no chão, formando uma camada de aproximadamente 15 cm de profundidade, 
elemento este trazido da frente de serviço da mina, a 200 metros da superfície. 
Descemos duas vezes a mina, sempre tentando captar ao máximo os elementos que 
transporíamos para a instalação e imagens fotográficas e videográficas para a exposição. 
(ANPAP v.2, 2005, p.241) 
  
A instalação foi representação de uma mina de carvão e produziu sensações 
semelhantes as que sentiríamos aos visitarmos as galerias mineradas: sensações táteis (calçar 
botas e pisar no xilame), visuais (exposição de fotos e produção áudio-visual, dentro da 
instalação), auditivas (Reprodução dos sons da mina) e olfativas (cheiro de xilame). Remete à 
identidade atribuída à cidade há alguns anos de “Capital do Carvão” para quem conheceu esta 
história e sensações outras para quem não conheceu. 
 
Monumento à Primeira Pedra Mó: 
 Foto: Aline Selinger Machinski 
O Monumento à Primeira Pedra Mó foi edificado para lembrar a primeira indústria de 
Criciúma e homenagear os imigrantes que aqui chegaram e começaram a construção da cidade, 
como consta na inscrição do local: “Homenagem aos bravos colonos fundadores da cidade”. O 
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projeto foi idealizado no governo de Arlindo Junkes (1963-1966) e construído na Praça do 
Imigrante, entre as ruas Seis de Janeiro, Marechal Deodoro e Tiradentes. É composto por três 
pilares, que simbolizam as três primeiras etnias (italiana, alemã e polonesa) e sustentam a 
primeira pedra mó, pedra esta que foi a primeira trazida para Criciúma com a intenção de se 
construir um moinho. 
 
Memorial Dino Gorini: 
Com intenção de comemorar o centenário de Criciúma, foi aberto pela prefeitura um 
concurso para a construção de um monumento que representasse o momento vivido pela cidade. 
O arquiteto Manoel Coelho foi escolhido entre os oito inscritos. 
Formado por cinco pilares, com medidas de 33m, 70m, 25m, 17m, 14m e colocados 
em diagonal crescente, dando idéia de parte de um espiral, esses pilares representam as cinco 
etnias da cidade, a Italiana, a Alemã, a Polonesa, a Negra e a Portuguesa. O monumento foi 
construído no prazo de 9 meses pela construtora CODEPLA, sob responsabilidade do engenheiro 
Dr. Édio Del Castanhel. Foram utilizados como material 1.500 m³ de concreto, 90.000 kg de 
ferro, vidro e alumínio. Foi construída uma sala subterrânea de 502 m² logo abaixo do 
Monumento, com o objetivo de conservar os objetos dos antepassados, para o qual, em 1995, 
foram encomendados painéis cerâmicos com o tema “as etnias” à artista Jussara Guimarães. No 
teto desta sala ficam suspensos os pilares que representam as etnias, “como se dali tivessem 
brotado”, assim como o próprio arquiteto Coelho descreve. O monumento foi inaugurado no dia 
06 de Janeiro de 1981 e foi nomeado Memorial Dino Gorini, nome de um cidadão criciumense 
que a cidade desejava homenagear. 
 
Monumento aos Desaparecidos Políticos: 
 Foto: Aline Selinger Machinski 
A inauguração do Monumento aos Desaparecidos Políticos se deu no dia 22 de 
Setembro de 1995 e ele foi feito com o intuito de homenagear os desaparecidos que lutaram 
contra a Ditadura Militar no Brasil (1964-1974). Esse regime custou a vida de alguns militantes 
que lutavam pela liberdade política. Destas vidas, algumas foram exiladas ou fugiram 
clandestinamente para o exterior, de outras não sobraram nem a ossada, que até hoje permanecem 
desaparecidas, já que a maioria foi enterrada em vala comum, como a Vala dos Perus7.  
Criciúma foi considerada a segunda cidade de maior resistência contra o regime 
militar. Segundo Derlei De Lucca (entrevista concedida em 18 de Janeiro de 2007), Criciúma tem 
um número significativo de desaparecidos em Santa Catarina. Cada mina tinha um general que 
cuidava da disciplina no trabalho, que era muito férrea. Durante vinte anos os mineiros não 
puderam reivindicar nada e não podiam se reunir, exceto clandestinamente: 
 
Criciúma era um pólo minerador, e ainda é. E tinha um sindicato muito combativo, o 
sindicato dos mineiros era muito combativo, o sindicato dos mineiros tinha um 
advogado chamado Aldo Dietrisch, tinha um presidente chamado Antônio Parente, 
depois do Antonio Parente, teve um outro presidente que se chamava Jorge Feliciano, 
eram dirigentes muito combativos, e pertenciam ao partido comunista, naquela época 
existiam várias organizações clandestinas, aqui em Criciúma existia o partido comunista 
e existia a ação popular, era um núcleo da ação popular muito forte, um núcleo grande, 
então estes dois partidos políticos tinham trabalho aqui em Criciúma e eram partidos que 
resistiam à ditadura militar, então, juntava duas coisas, como tinha os sindicatos dos 
mineiros, era um pólo minerador grande e tinha muita classe operária, esses dois 
partidos políticos faziam muito trabalho aqui, por conta deste trabalho, eles organizaram 
os mineiros e conseqüentemente a luta dos mineiros. 
O sindicato dos mineiros foi considerado o segundo sindicato mais combativo do Brasil, 
só perdeu pro sindicato de Santos, “Sindicato Exportuário de Santos”.  
 
Um dos bairros mais combativos foi o bairro Santa Luzia e, por isso, lá foi erguido um 
monumento, o Monumento aos Desaparecidos Políticos na Praça da Resistência Democrática, 
para homenagear as pessoas desaparecidas na luta contra o Regime Militar. A obra foi realizada 
na administração de Eduardo Pinho Moreira e vice Maria Dal Farra, idealizadora do projeto. O 
monumento representa um homem semi-ajoelhado, em formas quadradas/estilizadas, construídas 
em cimento. Junto a ele há uma placa com os nomes dos desaparecidos catarinenses que se tinha 
notícia na época: Arno Preis, Divo Fernandes D’Oliveira, Frederico Eduardo Mayr, João Batista 




                                                 
7
 É uma vala clandestina onde foram encontrados no dia 04 de setembro de 1990 no Distrito de Perus – São Paulo, 
 Largo da Anistia: 
 Foto: Aline Selinger Machinski 
O Comitê Catarinense Pró Memória dos Mortos e Desaparecidos Políticos, junto à 
Prefeitura Municipal de Criciúma, ergueu um monumento em memória a Lei da Anistia, 
sancionada pelo Presidente da Ditadura Militar João Batista Figueiredo, no dia 28 de agosto de 
1979, e que então, no ano de 1999, faria vinte anos.  
O monumento foi executado pelos artistas Call Milioli, Serafim JB e Zé do Raio X. 
Com estrutura de ferro, o monumento foi erguido e revestido de concreto, fibra de vidro e resina. 
O jornal Tribuna Criciumense, de 30 de agosto de 1999, descreve: 
 
Com oito metros de altura, em ferro, o monumento simboliza um cidadão em posição de 
subserviência, com os olhos vendados, que significa a proibição do livre pensar, 
acorrentado juntamente com o Congresso Nacional. Ao centro do monumento há uma 
grade, para que jamais os brasileiros esqueçam das prisões, por motivação ideológica. 
Uma inscrição em alto relevo registra graficamente esses “anos de chumbo”. Abaixo 
dela uma placa metálica apresenta uma relação de aproximadamente 400 catarinenses 
que resistiram ao regime da ditadura. (p.03) 
 
A inauguração do monumento se deu no dia 28 de agosto de 1999 e contou com a 
presença do ex-governador do Rio de Janeiro, Leonel Brisola, um dos grandes líderes na 
resistência contra o Regime Militar no Brasil, além de alguns dos exilados catarinenses 
sobreviventes da perseguição, como Roque Felippe, Sebastião Ernesto Goulart e a professora 
Derlei Catarina De Lucca, na época coordenadora do Comitê Catarinense Pró Memória dos 
Mortos e Desaparecidos Políticos.   
 
Conclusão 
As obras contempladas na pesquisa estão em constante diálogo com a história de 
Criciúma e com a população que aqui vive. Dialogo cultural, esse, que entre tempos diferentes se 
                                                                                                                                                              
1049 mortos na Ditadura Militar, sem identificação.  
materializa em linguagens como as que a pesquisa analisa: monumentos e obras de arte que 
produzem sentido na cidade, dando corpo a ela.  A cidade é uma invenção e reinvenção humana. 
É um sonho em concreto, ou um sonho por se concretizar, e para cada ser que nela reside é 
atribuído um significado, um cheiro, uma sensação diferente ao recitar seu nome, uma lembrança, 
um futuro. Não é um homem nem o outro que dita suas características, o relacionamento entre 
eles e suas atividades é que dão vida à cidade e a faz se movimentar. Este movimento é contínuo, 
o que faz a cidade se transformar, em pensamento e em paisagem urbana. 
As obras que fazem parte desta teia, que é a cidade, produzem significados, marcam 
pontos de referências, vivências, produzem conhecimento, retratam a história, a cultura, e 
diferenciam esta cidade de outras. Aqui está a grande importância que tem a preservação deste 
patrimônio e este é um fato preocupante, pois nenhum dos objetos aqui analisados são tombados. 
De quatro deles foram iniciados o processo de Inventário do Patrimônio: O Monumento ao 
Mineiro, Monumento à Primeira Pedra Mó, Memorial Dino Gorine e a Praça da Chaminé, que 
abrange a própria Chaminé. Segundo Maria Cristina Rocha Simão, que remete à Pirez: 
 
Tombamento é o ato final de um procedimento administrativo, resultante de poder 
discricionário da Administração, por via do qual o Poder Público, intervindo na 
propriedade, institui uma servidão administrativa, traduzida na incidência de regime 
especial de proteção sobre determinado bem, em razão de suas características especiais, 
integrando-se em sua gestão com a finalidade de atender ao interesse coletivo de 
preservação da cultura ou da natureza. (PIREZ, 1994 apud SIMÃO, 2006, p.42). 
 
Compreendo Criciúma como uma cidade que foi colonizada primeiramente por 
italianos, seguidos de alemães e poloneses e em que, com a descoberta do carvão, em 1913, a 
população começou a aumentar, devido a demanda de empregos nas minas. Com o tempo, 
diversificaram-se as atividades econômicas na cidade, entram em cena as indústrias cerâmica, 
metalúrgica e têxtil, entre outras. Este pequeno histórico de Criciúma tem uma relação forte com 
as produções culturais apresentadas na pesquisa, falo do Monumento à Primeira Pedra Mó e do 
Memorial Dino Gorine, que estão ligados às origens da cidade e seus primeiros habitantes. O 
Monumento ao Mineiro, Chaminé, Locomóvel e Deixando Marcas relacionam-se com a indústria 
do carvão, além do Monumento aos Desaparecidos Políticos e o Largo da Anistia, que tem 
ligação com a luta dos mineiros contra a Ditadura Militar. E a Fita Contínua, que foi 
encomendada pela SICAL e que, apesar de ter sua ligação histórica a Siderúrgica, lembra em suas 
partes as picaretas da extração do carvão. As obras que se mostraram mais bem compreendidas 
pela população são o Monumento ao Mineiro e o Memorial Dino Gorine, talvez pelo reforço oral 
que produz o título "Criciúma Capital do Carvão" e a festa “Quermesse de Tradição e Cultura”, 
mais conhecida por Festa das Etnias. Tendo como ponto de partida o olhar do observador e 
analisando quantitativamente os dados obtidos na pesquisa empírica realizada notaremos que 
70% dos entrevistados consideraram as obras contempladas na pesquisa como arte, mesmo que a 
obra em si não tenha esta intenção. Os Patrimônios históricos e artísticos da cidade, destacando 
aqui os monumentos e obras de artes apresentados na pesquisa, poderiam passar por um processo 
de conscientização, nas escolas e como fonte de conhecimento, como espaço de educação, 
incluindo os monumentos como roteiro de atividades escolares, para a ampliação da compreensão 




Recognizing cultural artistic productions of the public space in the city of Criciúma. 
  
This research aims to better understand what the city of Criciúma really offers 
regarding the cultural artistic issue to its inhabitants and/or visitors and particularly how people 
deal with these productions. With a collection of nine artistic objects which were contemplated 
on this study, they have been materialized in form of monuments and works of art: Miner's 
Monument, First Millstone Monument , Dino Gorine Memorial, Chimney, Locomóvel, 
Continuous Tape, Monument dedicated to the political missing people, Anistia's Largo , Leaving 
Traces. These works are economically, socially, and historically connected to the city. For that 
reason, we have managed to analyze how people live in the company of them. How are they 
related to each other? What is their opinion? The relation extends and gets established with the 
square as an education area which truly deserved to be pointed out during the research.  
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